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Resumo
O Projecto de Form ação Art íst ica Cont ínua (PFAC)  é um  program a de intervenção educat iva da 
autoria do CENTA (Cent ro de Estudos de Novas Tendências Art íst icas)  que visa const ituir-se com o 
factor de sucesso das aprendizagens escolares dos alunos do prim eiro ciclo, bem  com o elem ento 
de prom oção de um a Educação Art íst ica de qualidade. No ano lect ivo de 2006/ 07 o I nst ituto de 
Sociologia foi responsável pela avaliação do projecto, que decorr ia em  todas as escolas do pr im eiro 
ciclo do ensino básico do concelho de Vila Velha de Ródão. Deste t rabalho surgiu um  docum ento 
sedim entado num a escuta plural m ediat izada pelo eclet ism o do aparelho m etodológico aplicado, 
cuja síntese agora apresentam os. Procurou-se abordar o projecto em  profundidade, sistem at izando 
os object ivos planifi cados, as act ividades concret izadas e os efeitos educat ivos, de acordo com  a 
lógica da invest igação -  acção e segundo o m étodo de referenciação de Figari (1994) .
Palavras- Chave: PFAC;  Educação Art íst ica;  Avaliação;  I nvest igação–Acção;  Método de referen-
ciação.
Abstract
The PFAC (Projecto de Form ação Art íst ica Cont ínua)  is an educat ional intervent ion program  created 
by CENTA (Cent ro de Estudos de Novas Tendências Art íst icas) . The project  aim s to cont r ibute to the 
educat ional success of fi rst  grade students, as well as to prom ote quality in Art ist ic Educat ion. I n 
the school year of 2006/ 07, the I S ( I nst itute of Sociology)  was responsible for the project  evalu-
at ion that  was developed in all fi rst  grade schools of Vila Velha de Ródão. From  this work, it  was 
created a docum ent  based on a plural listening and an applicat ion of a r igorous m ethodological 
device, which is synthesized in the present  art icle. I t  was our aim  to conduct  an intensive analysis 
of the project , to that  we could system ize the designed object ives, the m aterialized act ivit ies and 
the educat ive effects, in accordance with the logic of the act ion- research and to the m ethod of 
referencing of Figari (1994) .
Keyw ords:  PFAC;  Art ist ic Educat ion;  Evaluat ion;  Research-act ion;  Figari’s Method.
Considerações I niciais
O Projecto de Form ação Art íst ica Cont ínua 
(PFAC)  consiste num a intervenção educat iva da 
autoria do Cent ro de Estudos de Novas Tendên-
cias Art íst icas (CENTA) . No âm bito deste projecto, 
profi ssionais especializados abordam  os processos 
da arte contem porânea nas áreas da Dança e das 
Artes Plást icas de form a a est im ular a cr iat ividade 
e a facilitar a aprendizagem  de conteúdos curr icu-
lares nos alunos do prim eiro ciclo do ensino básico 
do concelho de Vila Velha de Ródão. 
A dimensão terr itor ial do PFAC e a sua comple-
xidade est rutural foram  as dim ensões m ais im por-
tantes para despoletar o interesse do I nst ituto de 
Sociologia em  realizar um  estudo avaliat ivo sobre 
o projecto. O invest imento desta est rutura resultou 
na concret ização de um  plano de act ividades que 
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perm it iram  reunir toda um a constelação de infor-
m ações pert inentes sobre o projecto educat ivo em  
discussão, mediante as diversas fontes de informação 
disponíveis e segundo os procedim entos m etodoló-
gicos ut ilizados nas ciências sociais. 
Através da colaboração com os diferentes agen-
tes do projecto educat ivo acedeu-se a um  enten-
dim ento denso sobre as m ot ivações que induziram  
a cr iação do disposit ivo educat ivo, as m etas que 
foram  estabelecidas, o m odo com o as act ividades 
decorreram  e com o foram  percepcionadas pelos 
alunos, professores t itulares, formadores do projecto, 
direcção das ent idades envolvidas e representantes 
de ent idades locais.
Pretende-se, ainda, discut ir a avaliação de pro-
jectos enquanto um a form a de invest igação social 
aplicada, encam inhada para ident ifi car de m aneira 
válida e fi ável variáveis-alteráveis. O conhecimento 
reunido e integrado at ravés deste t ipo de pesquisa é 
disponibilizado de modo a consist ir numa ferramenta 
para tom ada de decisões futuras na gestão do pro-
jecto e na im plantação e m onitor ização de prát icas 
em  Educação Art íst ica no contexto escolar.
Mot ivações m obilizadoras
O I nst ituto de Sociologia é um a unidade de 
invest igação que procura cont r ibuir  para diversos 
campos de análise sociológica segundo determ inadas 
tem át icas or ientadoras. Nas suas acções, prom ove 
a invest igação fundam ental e assegura a prestação 
de serviços de interesse social, procurando cr iar 
dinâm icas de envolvim ento com  a população, at ra-
vés da divulgação pública dos resultados das suas 
pesquisas e da plurifacetada abordagem sociológica 
da realidade. Nesse sent ido são desenvolvidos vários 
projectos de diagnóst ico e de monitorização de polí-
t icas, inst ituições, prát icas e processos de mudança 
social com possível impacto no encadeamento social 
e terr itor ial local. A avaliação do PFAC enquadra-se 
perfeitam ente neste ponto. Contudo, surgiu de cir-
cunstâncias part iculares que im porta refer ir.
Pela primeira vez na sua história, o I nst ituto de 
Sociologia dir igiu-se a um a ent idade externa com  o 
intuito de apresentar uma proposta para a prestação 
de um  serviço. De notar que, norm alm ente, este 
t ipo de relação surge de um movimento inverso, ou 
seja, são as ent idades que se dir igem  ao inst ituto. 
Esta dinâmica invulgar foi mot ivada, essencialmente, 
pelo m odo com o as característ icas defi nidoras do 
projecto respondem  às tem át icas que o I nst ituto 
de Sociologia se propõe t rabalhar, bem  com o pela 
circunstância de tais característ icas se adequarem  
às possibilidades da I nvest igação -  Acção. 
As m etodologias de I nvest igação – Acção per-
m item  um a relação próxim a e interact iva ent re o 
invest igador e o objecto de análise. Esta abordagem 
m etodológica, que recusa m anter a t radicional dis-
tância ent re invest igador e sujeitos, revela-se assaz 
pert inente em contextos educat ivos, na medida em 
que, norm alm ente as questões que se colocam , 
a este nível, não aspiram  tanto a conhecim entos 
teóricos generalizáveis, m as sim  a conhecim entos 
prát icos, pert inentes e aplicáveis a um  contexto 
específi co (Bogdan e Bilken, 1994) . 
A I nvest igação – Acção baseia-se numa experi-
ência construt iva, integrando os diferentes discursos 
sobre o tem a em  análise, onde os próprios sujei-
tos – alvo assum em  a “ responsabilidade de decidir  
quais as mudanças necessárias”, sendo que “as suas 
interpretações e análises crít icas são usadas com o 
um a base para m onitor izar, avaliar e decidir  qual o 
próxim o passo a dar no processo de invest igação.”  
(Ainscow, 2000, citado pelo I nst ituto de I novação 
Curr icular) . Esta postura m etodológica im plica a 
colaboração ent re os invest igadores e os sujeitos 
em  análise e desenvolve-se m ediante m ovim entos 
cíclicos de acção e refl exão, o que quer dizer que, 
ao longo do processo de invest igação, as conside-
rações iniciais geram  possibilidades de acção, que 
são alvo de avaliação e interpretação sistem át icas 
(Bogdan e Bilken, 1994) .
A avaliação de um  projecto com o o PFAC, pela 
sua dimensão e natureza interdisciplinares, revela-se 
um  palco ideal para a abordagem  interact iva que 
advoga o m ovim ento da invest igação qualitat iva 
(onde se pode inser ir  a I nvest igação -  Acção) , 
sem  deixar de lado a aplicação de certos procedi-
m entos quant itat ivos. A necessidade de adaptação 
sistem át ica de um  projecto de invest igação, onde 
a aver iguação dos pontos de interesse são de 
difícil ver ifi cação, onde concorrem  discursos com  
origem  inst itucional diferente, onde se im põe um a 
necessidade de reform ulação cont ínua do próprio 
projecto em análise, algo presente, afi nal, em todos 
os projectos educat ivos (e principalmente pert inente 
na presença de um a parcer ia…) , consiste, pois, 
num  desafi o a que estas m etodologias qualitat ivas 
dão resposta, pela sua fl exibilidade e pelas novas 
possibilidades que oferecem .
Neste âm bito, a evolução do próprio processo 
de avaliação é valorizada. Mediante a permeabilidade 
com  o contexto e a const rução de um a perspect iva 
plural e global sobre o projecto, confere-se à inves-
t igação social um  papel m ais presente e pert inente 
nos cenários reais sobre os quais incide, facultando 
a inform ação necessária para futuras intervenções, 
at ravés de um  m odelo em pír ica e teor icam ente 
validado. 
Considerações m etodológicas
 Orientação teórico – metodológica
A avaliação de projectos é concebida enquanto 
uma forma de invest igação social aplicada, conduzida 
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de form a r igorosa, com  o object ivo de ident ifi car 
dados e inform ações pert inentes para apoiar um  
juízo sobre determ inado program a. Para realizar a 
act ividade a que nos propusemos, escolhemos enve-
redar pela invest igação qualitat iva (onde podem os 
inserir  a I nvest igação -  Acção) , num a abordagem  
próxim a e interact iva e em  pleno contacto com  o 
ambiente natural do projecto, orientados pelo método 
de referencialização de Figari (1996) .
A referencialização advoga a const rução de 
um  quadro analít ico que retenha o conjunto de 
aspectos necessários para caracter izar o projecto 
educat ivo. Assume a complexidade e contextualidade 
dos projectos educat ivos, im plicando a selecção de 
indicadores considerados fundam entais para o pro-
jecto em questão. Segundo o seu autor, para chegar 
à defi nição de um  quadro organizador e explicat ivo 
dos dados ( referencial)  é necessário considerar t rês 
dimensões indissociáveis e interact ivas:  o I nduzido, o 
Construído e o Produzido. Assim sendo, num primeiro 
m om ento, exige-se a delim itação e caracter ização 
do contexto de onde surge o projecto, determ inando 
as suas m ot ivações e averiguando a sua ut ilidade 
social ( I nduzido) . De seguida, realiza-se a ext rapo-
lação de indicadores que caracterizem o projecto, no 
domínio ideal e real (Construído) . E, por fi m, torna-se 
necessário estabelecer uma ligação entre o abstracto 
e o concreto, avaliando os efeitos do disposit ivo 
educat ivo, com base nos indicadores seleccionados 
(Produzido) . Neste t rajecto, o referencial vai sendo 
construído, integrando e acomodando as informações 
que vão surgindo. No seu fi nal, integra o esquema 
das dimensões do projecto educat ivo, as hipóteses 
que reportam a cada uma delas, o seu fundamento 
teórico e cient ífi co, as fontes de informação de onde 
se recolhem estas evidências, os métodos de t rata-
mento de dados aplicados e os critérios de avaliação 
de resultados (Figari, 1996;  Vilhena, 2000) .
De acordo com este método, foi const ruído um 
plano de avaliação que visava reunir as informações 
mais pert inentes sobre o projecto educat ivo em dis-
cussão, m ediante as diversas fontes de inform ação 
disponíveis e segundo os procedim entos m etodoló-
gicos ut ilizados nas ciências sociais. 
 Descrição metodológica
A part ir da análise de documentos ofi cias sobre 
o PFAC e de ent revistas exploratór ias com  a equipa 
do CENTA, t ivem os acesso à form a idealizada do 
proj ecto.  Num  pr im eiro m om ento,  procurám os 
ident ifi car as m ot ivações que lhe estão im plícitas e 
interpretá- las à luz de algumas noções de Pedagogia 
e de Sociologia da Educação. De seguida, após a 
com preensão da dinâm ica planifi cada, apostám os 
numa sistemat ização dos principais object ivos enun-
ciados em  torno do que consideram os os pr incipais 
vectores do projecto.
Na segunda etapa do procedim ento de ava-
liação, procurám os aceder ao projecto na sua con-
cret ização prát ica, at ravés de realização e análise 
de ent revistas est ruturadas ( junto aos alunos do 
prim eiro e do segundo ciclo do ensino básico, dos 
seus encarregados de educação, dos m onitores e 
form adores do projecto, dos representantes das 
ent idades em  colaboração e dos representantes 
das pr incipais ent idades locais) .  Neste sent ido, 
escut ám os e ar t iculám os os discursos cr ít icos 
sobre o projecto, tendo em  conta a percepção de 
resultados e os object ivos perspect ivados no plano 
inicial do projecto. A este nível foram  planifi cadas 
m edidas m ais concretas para averiguar os efeitos 
do projecto:  a observação com parat iva ent re aulas 
do projecto e aulas regulares;  a aplicação de um  
inquérito de ocupação de tempos livres, a alunos do 
secundário, que part iciparam e que não part iciparam 
no projecto;  e a análise estat íst ica das notas fi nais 
das cr ianças do prim eiro ciclo, do concelho de Vila 
Velha de Ródão, ent re os anos lect ivos 2000/ 01 e 
2006/ 07.
A proposta inicial foi aceite por parte do CENTA. 
Contudo, a interpretação inst itucional divergente 
do Agrupam ento de Escolas, com binado com  os 
const rangim entos form ais e a r igidez das rot inas 
que caracter izam  os órgãos de gestão educat iva, 
cu lm inou na t ransposição das act iv idades de 
invest igação para fora do espaço escolar e a con-
sequente reest ruturação do plano de avaliação com 
a elim inação da observação comparat iva das aulas. 
A análise estat íst ica perspect ivada tam bém  não foi 
realizada. A inform at ização dos dados requeridos 
foi tardia. Consequentem ente, o Agrupam ento de 
Escolas apenas conseguiu disponibilizar as notas 
referentes aos anos lect ivos 2005/ 06 e 2006/ 07. A 
ideia desta análise seria de comparar a evolução de 
classifi cações num  m om ento anterior e poster ior à 
aplicação do PFAC. Os dados disponibilizados não 
permitem essa comparação, dado serem coincidentes 
com  o início do próprio projecto.
A educação art íst ica num  terr itór io
fragilizado
Um  projecto educat ivo surge de um  conjunto 
de acções organizadas para determ inado fi m  peda-
gógico. A concepção, planifi cação e concret ização 
da constelação de act ividades, necessárias para a 
sua aplicação, im plica um a m obilização im portante 
dos diversos recursos e agentes disponíveis em  
determ inado contexto. 
Sabe-se que toda a acção humana tem origem 
num a energia “geradora de forças”  que dinam iza 
os protagonistas das act iv idades. Essa energia, 
em  Psicologia, é designada por m ot ivação, sendo 
im prescindível para um  conhecim ento profundo 
do com portam ento hum ano a abordagem  à sua 
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origem  -  os sociólogos referem -se à sua génese 
social… (Abreu, 2002) . Paralelam ente, para a com -
preensão de um  projecto educat ivo é necessário 
o conhecim ento do seu ponto de part ida. Neste 
caso, as potencialidades da Educação Art íst ica e os 
recursos e fragilidades do concelho são elem entos 
contextuais fundamentais na génese do Projecto de 
Form ação Art íst ica Cont ínua.
 Educação Artística e a Educação Artística
 no ensino português
A Educação art íst ica consiste num  m ovim ento 
pedagógico que visa cont r ibuir  para o desenvolvi-
m ento com pleto e harm onioso do agente social. 
At ravés do ensino específi co de disciplinas art íst icas 
ou da ut ilização de conhecimentos das áreas art íst icas 
para abordar out ras tem át icas, os profi ssionais de 
Educação Art íst ica investem no desenvolvimento de 
competências individuais e inter-subject ivas, do foro 
cognit ivo e em ocional, com o a cr iat ividade, im agi-
nação, crít ica, autonomia ou inteligência emocional, 
que são consideradas fundamentais para correspon-
der às necessidades da sociedade contem porânea. 
Com  estas acções, ao m esm o tem po, valor iza-se o 
capital cultural local e prom ove-se a diversidade de 
expressões art íst icas (CNEA, 2004) .
Na evolução dos estudos sobre o desenvolvi-
mento humano tem-se vindo a constatar que, apesar 
de serem detectadas regularidades na formação da 
vida mental das crianças, o sistema educat ivo marca 
as suas t rajectór ias, o que enfat iza a necessidade 
de um  sistem a de ensino de qualidade para a for-
m ação total dos cidadãos (Gardner, 1994) . Neste 
âm bito, não podem os deixar de ter em  conta que 
nas escolas ocidentais persiste um  privilégio sobre 
as com petências lógicas e form ais, em  det r im ento 
das aprendizagens at ravés da manipulação ou expe-
rimentação, o que condiciona uma aprendizagem que 
se quer global, const ituindo um  factor de inibição 
da com ponente afect iva da aprendizagem  (Weber, 
2004) . É de salientar que as act ividades art íst icas 
proporcionam  um  terreno fért il para o est ím ulo de 
com petências cognit ivas, um a vez que envolvem  a 
m anipulação de diversos sím bolos e de com petên-
cias expressivas e em ocionais, pela oportunidade 
que oferecem  para exter ior izar a vida inter ior das 
crianças, const ituindo, assim, uma ferramenta peda-
gógica m uito interessante (Gardner, 1994) .
A Educação Art íst ica refere-se, portanto, a uma 
educação com  object ivos or ientados para o desen-
volvimento harmonioso da personalidade, implicando 
um a acção equilibrada nas diferentes esferas do 
sujeito, m ediante um a perspect iva holíst ica do ser 
hum ano. Na legislação nacional sobre a Educação 
(Const ituição Portuguesa)  e sobre o Ensino (Lei de 
bases do sistem a educat ivo)  existe um a clara defi -
nição educacional voltada para o desenvolvim ento 
da personalidade e para os valores espir it uais, 
estét icos e m orais, object ivos esses claram ente 
equivalentes aos at r ibuídos à Educação pela Arte. 
Para as ent idades legislat ivas e regular izadoras 
do ensino em  Portugal, as valências preconizadas 
por esta abordagem  pedagógica são essenciais e 
const ituem -se m esm o com o direitos fundam entais 
dos cidadãos portugueses (Sousa, 2003) .
 As fragilidades de um concelho
No âm bito da Sociologia da Educação tem -se 
verifi cado, at ravés de vasto pat r im ónio cient ífi co 
acum ulado, um a forte ligação estat íst ica ent re a 
origem de classe dos estudantes e os seus níveis de 
sucesso escolar (Pinto, 2002) . Com o tal, a consta-
tação de fragilidades sociais, que aqui pretendemos 
apresentar, devem  consist ir  um  factor m obilizador 
(e não a m era reiteração de um a fatalidade social)  
para um empenho acrescido nas polít icas e projectos 
educat ivos.
O concelho de Vila Velha de Ródão, do dist r ito 
de Castelo Branco, situa-se na fronteira entre a Beira 
e o Alto Tejo e é const ituído por quat ro freguesias 
(Fratel, Perais, Sarnadas de Ródão, e Vila Velha de 
Ródão)  que ocupam  328 km 2. Consiste num a zona 
xistosa com  um  apreciado pat r im ónio natural onde 
se destacam  os grandes vales em  cont raste com  
extensas zonas de planície. É banhado pelos r ios 
Tejo, Ocreza e Pônsul. 
Dem ografi cam ente caracter iza-se com o um a 
localidade desert ifi cada e claram ente envelhecida. 
Segundo os Censos de 2001, residem  no concelho 
de Vila Velha de Ródão 4098 pessoas, 1956 homens 
e 2133 m ulheres situados m aior itar iam ente nas 
faixas etárias ent re os 65 a 79 anos. De acordo com 
os dados estat íst icos fornecidos pelo I NE ( I nst ituto 
Nacional de Estat íst ica) , o índice de densidade popu-
lacional, que calcula o número de habitantes por km 2,  
tem  vindo a dim inuir ao longo dos anos, sendo que 
em  2005 t inha um  valor 10 vezes infer ior ao valor 
referente a Portugal (11,4 e 114,78 habitantes por 
Km 2,  respect ivam ente) . Por out ro lado, o índice de 
envelhecim ento apresenta um  crescim ento m uito 
acelerado e, com o podem os verifi car no Gráfi co 
1, esta tendência parece acentuar-se nos últ im os 
6 anos. Os dados m ais recentes apontam  para 
um  índice de envelhecim ento na ordem  de 552% . 
Para o m esm o ano, em  Portugal, na relação ent re a 
população idosa e a população jovem , foi registado 
o valor de 110% . 
Associados a este panoram a encont ram os 
out ros indicadores de um a situação social desvan-
tajosa em  relação ao país. Em  2001, Vila Velha de 
Ródão possuía uma taxa de analfabet ismo de 20% , 
m ais que o dobro da nacional (9% ) , e apresentava 
um a taxa de act ividade de 36,4% , sendo que 6,4 
%  da população act iva encont rava-se em  situação 
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de desem prego, cont ra a percentagem  de 3,9 da 
m édia nacional ( I NE, Anuário Estat íst ico,  2002) . 
De notar ainda que, a nível deste concelho, encon-
t ram os um a clara predom inância de t rabalhadores 
não qualifi cados (Gráfi co 2) .
Gráfi co 1   Evolução do índice de envelhecim ento (% )
Fonte:  I NE, O país em  núm eros
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No que diz respeito aos níveis de qualifi cação 
da população de Ródão verifi camos, com a ajuda do 
Gráfi co 3, que quase metade da população residente 
possui nenhum a qualifi cação literár ia ou apenas a 
qualifi cação equivalente ao primeiro ciclo do ensino 
Fonte:  I NE, Portugal em  núm eros,  2001
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básico (47,6% ) . De notar que “apenas”  21,8 %  da 
população portuguesa é caracterizada pelos mesmos 
níveis de qualifi cação. 
Vila Velha de Ródão revela-se, at ravés destes 
indicadores estat íst icos, com o um  concelho pau-
tado por sérias lim itações sócio – dem ográfi cas, 
pr incipalm ente no que concerne à qualifi cação da 
população. 
Poderíam os infer ir  que este panoram a resul-
tar ia em  grandes rest r ições no que diz respeito 
ao sucesso escolar  das cr ianças da localidade. 
Contudo, segundo Pinto (2002) , os factores sociais 
que explicam  os níveis de sucesso escolar devem  
ser analisados na sua com plexidade, tendo em  
conta os diferentes patam ares de análise. O autor 
defende que o sucesso escolar poderá ser analisado 
tendo em  conta as dinâm icas que se estabelecem  
ent re os factores at r ibuídos à “origem  e t rajectór ia 
de classe dos alunos”, aos “percursos escolares”  
(Pinto, 2002: 8)  específi cos de cada agente, que 
se regem  segundo os seus recursos individuais e 
fam iliares, sendo m uitas vezes confi gurados pelas 
característ icas do sistem a de ensino, e pela “voca-
ção pessoal”  ( idem : 9) , cr iada m ediante diferentes 
factores ligados à or igem  de classe e m odalidades 
de socialização.
Atendendo a que estas relações não são simples 
ou lineares, im porta aqui salientar, para além  da 
im portância dos factores de or igem  social, o papel 
do sistem a de ensino (do funcionam ento das ins-
t ituições ou das relações ent re o aluno e a escola)  
enquanto elemento importante onde o invest imento 
é necessário e pert inente para o sucesso escolar. 
Por out ras palavras, para além  das fragilidades do 
terr itór io, as culturas organizacionais das escolas e 
os recursos educat ivos do concelho tam bém  pos-
suem  um  papel signifi cat ivo ao nível da t rajectór ia 
escolar das cr ianças.
Horizontes e expectat ivas do projecto
Com  base no contexto social e educacional 
descritos, a colaboração ent re o CENTA e o Agrupa-
mento de Escolas estabeleceu-se com a organização 
de ateliês art íst icos para cr ianças do prim eiro ciclo, 
evoluindo,  poster iorm ente,  para um a proposta 
de form ação art íst ica cont ínua no ano lect ivo de 
2003/ 04. I nicialmente, o projecto possuía um enqua-
dram ento form al m uito débil sendo que, apenas no 
ano lect ivo de 2005/ 06, após um ano de interregno, 
é form alm ente aprovado pelo Conselho Pedagógico 
do Agrupamento de Escolas. Este cenário repete-se 
no ano lect ivo seguinte, 2006/ 07, que consiste no 
foco da nossa análise. 
O PFAC visa cont r ibuir  para o sucesso dos 
processos de ensino e aprendizagem  at ravés da 
inclusão da Educação Art íst ica no ensino pr im ário, 
considerando a importância de experiências criat ivas 
e m ult idisciplinares no desenvolvim ento das cr ian-
ças. Propõe a art iculação ent re prát icas art íst icas e 
pedagógicas com o est ím ulo à cr iat ividade e com o 
facilitador do processo de aquisição de conteúdos pro-
gramát icos de Língua Portuguesa e Estudo do Meio. 
Pretende reforçar a ident idade cultural das crianças, 
ao m esm o tem po que se envolvem  os alunos, pais, 
fam iliares e out ros elem entos da com unidade em  
torno do processo educat ivo dos alunos. 
Os object ivos do projecto são viabilizados com 
a organização de act ividades, inseridas no horário 
curr icular, que perm item  a todas as cr ianças do 
prim eiro ciclo do ensino básico do concelho de Vila 
Velha de Ródão o acesso a 2 horas sem anais de 
form ação art íst ica nas áreas de Dança e de Artes 
Plást icas (alternadam ente) , facultadas por m onito-
res especializados. Esta equipa de form adores do 
projecto é const ituída por art istas que, no desen-
volvim ento do seu t rabalho de cr iação, valor izam  
um a art iculação com  a com unidade.
O program a é const ruído sob a lógica do pro-
cesso e da cont inuidade, assegurando, consequente-
mente, uma art iculação conceptual e temporal ent re 
os conteúdos curr iculares abordados nas aulas das 
duas áreas art íst icas.
Num  m om ento inicial, os professores part ici-
pam  num a acção de form ação sobre o projecto e 
escolhem os conteúdos curriculares que consideram  
m ais pert inentes. Pretende-se, com  estas acções, 
que os docentes usem  o projecto com o um a ferra-
m enta pedagógica ao seu dispor. 
Para a m onitor ização do projecto, a proposta 
de t rabalho aponta para a necessidade de agen-
dar reuniões regulares com  os professores e os 
m onitores, a ent rega de relatór ios das act ividades 
desenvolvidas e a colaboração com  um a ent idade 
externa. Tam bém  para esse fi m , são planifi cados 
m om entos de interacção com  os encarregados de 
educação das cr ianças (Aulas Abertas)  e com  a 
comunidade em geral (Exposições Finais) . Para além  
destas indicações form ais, em  anos anteriores, o 
corpo de docentes reunia-se no fi nal de cada período 
e produzia um  parecer colect ivo sobre o projecto, a 
ent regar poster iorm ente à equipa do CENTA.
As act ividades do PFAC pretendem desenvolver 
um a série de capacidades nas dim ensões const itu-
t ivas do desenvolvim ento da cr iança. Do ponto de 
vista cognit ivo, a Educação Art íst ica, que subjaz à 
organização deste projecto, investe ao nível da ima-
ginação, invenção e criação dos sujeitos, procurando 
ir  além  da inteligência associat iva. Nesse sent ido, 
as act ividades propostas procuram proporcionar um  
cenário em  que as cr ianças possam  aplicar, t reinar 
e desenvolver a sua cr iat ividade, capacidade de 
observação, de concentração, de decisão, de realizar 
analogias, ou de decidir  face a desafi os. 
Ao m esm o tem po, ident ifi ca-se um a tónica no 
movimento, na acção e na experimentação. Visa-se 
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t rabalhar a coordenação m otora e a lateralidade e 
contribuir para um maior protagonismo das crianças 
no processo da sua aprendizagem .
Noutra perspect iva, as aulas do projecto encer-
ram em si uma importante dimensão emocional. Os 
monitores pretendem fazer do PFAC um espaço para 
a expressão pessoal das cr ianças e para o estabe-
lecim ento de relações afect ivas posit ivas ent re os 
alunos, ent re os alunos e os seu m onitores, e ent re 
os alunos e as próprias act ividades desenvolvidas. 
Procura-se entusiasm ar as cr ianças em  torno do 
projecto e cont r ibuir  para o desenvolvim ento da 
auto-confi ança e auto-conhecim ento.
As interacções ent re os alunos e os professores 
na sala de aula são confi guradas por um a série de 
códigos de conduta já há m uito inst itucionalizados. 
Em oposição, as propostas do PFAC distanciam-se do 
ensino norm alizado ao fom entarem  as interacções 
socais num contexto muito menos constrito às regras 
habituais. Ao longo de todas as sessões do projecto 
o t rabalho de grupo é pr iv ilegiado. Pretende-se 
est im ular a percepção do out ro e a integração de 
regras e recursos sociais subjacentes à form ação 
cívica dos alunos. 
A concepção das act ividades do projecto decorre 
em torno das temáticas seleccionadas pelos professo-
res. No ano lect ivo em análise, a dimensão curricular 
do projecto prendia-se com a expressão e compreen-
são verbal e não verbal de conteúdos pertencentes à 
disciplina de Língua Portuguesa (ex.:  nomes, verbos, 
adject ivos, antónimos e sinónimos) e às temát icas do 
Estudo do Meio (ex.:  reciclagem, sustentabilidade, 
geometria, profi ssões, cidadania) . 
O PFAC propõe a ut ilização de conceitos e prát i-
cas oriundas das áreas art íst icas. Por conseguinte, as 
sessões do projecto proporcionam simultaneamente 
oportunidades de realizações cr iadoras, com o a 
const rução de objectos, expressão dram át ica ou a 
exploração do movimento no espaço, e de aplicação 
de técnicas, como o recorte, desenho e colagem nas 
Artes Plást icas ou o t reino e persistência na Dança. 
Paralelamente, planeia-se abordar alguns conceitos 
art íst icos, com o o de instalação, de efém ero, de 
refl exão sobre elem entos naturais na arte, a com -
posição ou a escultura. As aulas do projecto visam , 
da m esm a form a, potenciar o desenvolvim ento de 
competências específi cas a cada domínio. Por exem-
plo, nas Artes Plást icas abordam -se noções de bi 
e t r idim ensionalidade, enquanto que nas aulas de 
Dança est im ula-se a sincronia e o r itm o.
Tendo em  conta as difi culdades da m issão 
docent e,  o proj ect o disponibil iza prof issionais 
especializados nas áreas art íst icas para auxiliar os 
professores na abordagem  de alguns conteúdos. 
Espera-se que os professores tom em  o PFAC com o 
um a ferram enta pedagógica, de m odo a rentabi-
lizarem  a sua intervenção educat iva at ravés das 
sessões desenvolvidas neste âm bito. 
Em  sum a, com  base nos object ivos delinea-
dos, espera-se que a cont r ibuição do PFAC ao nível 
do binóm io ensino/ aprendizagem  se t raduza em  
mudanças nas dimensões individual, social, curricular 
e art íst ica das cr ianças alvo. Da m esm a form a, o 
projecto perspect iva t ransform ações disposicionais 
no corpo de docentes do pr im eiro ciclo e na com u-
nidade em  geral.
 É im portante considerar que estas m udanças 
estão pensadas a longo prazo, segundo a cont inui-
dade do projecto e os m ecanism os da Educação 
Art íst ica. Não perdendo de vista esta consideração, 
espera-se que as cr ianças se em penhem  nas act i-
vidades propostas, e que os adultos m ais próxim os 
percepcionem  alterações no seu com portam ento, 
potencialm ente derivadas do projecto. 
Distâncias ent re o projecto
planifi cado e o projecto concret izado
Tal com o fora planeado, o PFAC iniciou-se, 
em  Setem bro, com  um a acção de form ação para 
os professores, onde o projecto foi apresentado, 
conjuntam ente com  os conceitos curr iculares m ais 
pert inentes seleccionados pelos docentes. Os rela-
tór ios das act ividades foram  igualm ente ent regues 
aos professores, no fi nal de cada período, tendo 
em  conta as datas das reuniões de avaliação do 
projecto. 
O segundo momento de reunião, já no segundo 
período, ocorreu no mês de Fevereiro, sendo que não 
aconteceu com o planifi cado no m ês de Dezem bro, 
devido ao reduzido número de aulas verifi cadas até 
então. Nessa data, foram defi nidos novos conteúdos 
curr iculares e realizou-se uma refl exão crít ica sobre 
as aulas do PFAC, em  que se valor izou o projecto, 
na sua generalidade, e apontou-se para o excesso 
de “barulho”  vivido nessas act ividades. 
No terceiro período, a m onitor ização em  curso 
foi interrom pida. O Corpo de Docentes do pr im eiro 
ciclo não convocou a reunião planifi cada para esse 
fi m . A im possibilidade de um  terceiro m om ento de 
reunião impediu a cont inuação da t roca de perspec-
t ivas entre os profi ssionais envolvidos e a aprovação 
da proposta de avaliação do I nst ituto de Sociologia, 
em  tem po út il para ser apresentada em  Conselho 
Pedagógico. Por out ro lado, esta situação levou a 
que a equipa do projecto só t ivesse acesso à ava-
liação fi nal do PFAC, efectuada pelos professores, 
num  m om ento poster ior ao das decisões sobre ele 
realizadas. Com o efeitos desta avaliação interna, o 
Conselho Pedagógico decidiu t ranspor o PFAC para 
o horário ext racurr icular, sem  que nessa decisão 
t ivessem  part icipado os elem entos do CENTA.
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 Aquisições do projecto
Dim ensão I ndividual
Na escala individual, o projecto procura ter 
efeitos no dom ínio afect ivo, cognit ivo e m otor. 
Todos os encarregados de educação inquir idos 
falaram  da adesão entusiasta dos seus educandos 
às act ividades propostas:  
“As pr im eiras coisas que ela [ educanda]  
contava da escola com  um  verdadeiro inte-
resse eu sent i que era o CENTA ( ...)  Se eles 
recontam  é porque eles se interessaram  e 
eu sent i que era im portante para eles” ;  “Eles 
adoram ” ;  “Quando eles estão ali,  eles estão 
contentes!”.
 Ainda no dom ínio em ocional, m enciona-se 
a relação de proxim idade ent re os m onitores e as 
cr ianças enquanto um  dos pontos m ais posit ivos 
do projecto:  
“Gostei de ver, sei que t rabalham  [ equipa 
CENTA]  com  bastante am or, gostam  daquilo 
que fazem e gostam que as pessoas valorizam  
aquilo que fazem ” ;  “É um a disciplina que faz 
com  que os m iúdos desenvolvam  um  bocado 
e dá- lhe uns laços que possivelm ente nout ra 
altura não os ganham ”.
Para além do invest imento emocional das crian-
ças, os encarregados de educação encaram o projecto 
como sendo especifi camente relevante para os seus 
educandos, uma vez que valoriza a criat ividade e 
expressão (a maioria dos educandos foram descritos 
como reservados ou t ím idos) , perm ite a gestão do 
insucesso através da valorização do processo e pro-
porciona experiências descontraídas e lúdicas:  
“É bom para ela [ educanda]  ser mais comu-
nicat iva” ;  “  [ Ao longo do tem po]  cont inuei a 
sent ir interesse que os projecto que se desen-
volviam  que eram  im portantes para eles, que 
apelavam  à cr iat ividade” ;  “ I ntelectualm ente 
leva-os a out ros níveis” ;  “Eu vejo que a m inha 
fi lha não sabe lidar bem com o insucesso (…) o 
projecto é importante porque eles começam a 
aprender a fazer alguma coisa pode não estar 
m uito bem  m as que vão t rabalhando”. 
Por out ro lado, os encarregados de educação 
assist iram  a evoluções nas suas cr ianças ao nível 
da expressão corporal e da gestão de m ovim entos 
no espaço:  
“A expressão corporal existe m uito m ais” ;  
“Vejo [ evoluções]  na parte dos gestos da 
parte do com portam ento eu acho que eles se 
sabem bem gerir  o espaço, o que é para fazer 
e o que não para fazer” ;  “Ele está sem pre a 
mexer-se!  Dantes, quando estava no infantário, 
m al se m exia!”.
Da m esm a form a, os professores destacaram  
a dim ensão em ocional do projecto, salientando a 
relação pedagógica e em pát ica estabelecida e a 
im portância deste t ipo de projectos para a com u-
nicabilidade e expressão pessoais. 
Os monitores, por sua vez, constataram evolu-
ções na esfera cognit iva, nomeadamente crescentes 
manifestações de criat ividade, curiosidade, abstracção 
e até de memória e associação de conceitos, quando 
as crianças se recordam das act ividades anteriores 
e as relacionam entre si;  na esfera afect iva, sent ida 
at ravés do entusiasm o das cr ianças;  na relação 
pedagógica e empát ica estabelecida e na evolução 
da postura das crianças para uma crescente von-
tade de explorar e também na esfera motora, com  
a percepção da dim inuição de défi ces na expressão 
verbal e psicomotora:  
[ Foram  iden t i f icadas m udanças]  “ na 
m aneira com o eles absorvem  a aula, a curio-
sidade, a resposta que dão ao exercício, ao 
lado cr iat ivo, pôr as coisas em  perspect iva, 
fazer um  esboço”, na “cr iação de movimentos 
(…)  não t inham  essa facilidade (…)  agora que 
têm  um a grande capacidade de cr iação, de 
propor novos m ovim entos”. 
E na persistência face aos desafi os ( “ j á sabem  
que não vou ajudar, ajudo no que for preciso, m as 
eles têm  de tentar pr im eiro” ) . Ainda se refere:
 
“o facto de eles ligarem  e lem brarem  os 
conteúdos (…)  m ais tarde eles próprios rela-
cionarem  um as coisas com  as out ras” ;  “Notei 
um a desenvoltura enorm e, notei que eles 
gostavam  de facto das aulas, que se desem -
penhavam , que o facto deles saberem  que 
dali ia sair  algum a coisa, um  objecto do qual 
eles se orgulhavam , de um  t rabalho, eles se 
empenhavam de facto” ;  “Nas m inhas aulas as 
crianças começaram a ser muito mais expres-
sivas a nível verbal e não verbal, conseguiam  
se expressar m uito m elhor”.
Em discurso directo, verifi camos que, tal como 
se t inha previsto, os alunos parecem altamente entu-
siasm ados com  o projecto:  78%  dos ent revistados 
referem  o PFAC com o a sua act ividade prefer ida 
na escola e 91%  das cr ianças incluídas no estudo 
realizam  act ividades art íst icas que aprendem  no 
projecto em  espaço ext ra-escolar. Ent revistám os, 
tam bém , alunos ex-part icipantes do projecto que, 
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na altura deste estudo, andavam no 5.º  e 6.º  ano de 
escolaridade. Este grupo guardava uma recordação 
posit iva das act ividades e conseguia ainda refer ir  
e descrever as suas act ividades prefer idas, o que 
advoga a favor da proposição inicial.
Dim ensão Social
Segundo os depoim entos dos encarregados 
de educação, o PFAC intervém  nas com petências 
sociais das cr ianças a dois níveis:  indiv idual e 
colect ivo. No prim eiro nível, alguns alunos benefi -
ciaram  do projecto para se tornarem  pessoas m ais 
abertas e disponíveis no contacto com  o out ro. No 
segundo nível, foi m encionado que, com  base no 
t rabalho desenvolvido na aplicação do projecto em  
anos anteriores, a turm a de Porto do Tejo 1 obteve 
um a grande m elhoria no seu com portam ento na 
sala de aula:  
“ Noto que ele [ o educando]  está um a 
pessoa m uito m ais aberta” ;  “Eu conheço-os 
desde o j ardim -de- infância, e eram  m uito 
barulhentos, as regras para eles não exist iam, 
não eram  aqueles m iúdos m al-educados pro-
priam ente ditos, m as eram  aqueles m iúdos 
que não conseguiam  estar calados e que não 
conseguiam  organizar- se, era m uito difícil 
conseguir que eles se organizassem e nota-se 
um a grande evolução no grupo”.
No discurso dos professores ent rev istados 
verifi ca-se uma tónica no desenvolvimento da esfera 
social das cr ianças. Ao que parece, as act ividades 
têm  um  papel na com unicabilidade e ajustam ento 
social do comportamento dos alunos. Foi mencionado, 
inclusivamente, um  caso de part icular destaque, na 
escola de Fratel, em  que, apesar dos seus grandes 
défi ces a nível do desem penho escolar e de inte-
racção social, o aluno envolvia-se notoriamente nas 
act ividades de artes plást icas:  
“O T. t inha m uitas difi culdades fam iliares 
sociais e que o levavam a ter muitas difi culda-
des cognit ivas e também de relacionamento na 
sala de aula… era um miúdo que simplesmente 
brincava debaixo de uma mesa (…). Em diver-
sas aulas o T. saía daquela toca dele e daquele 
ser anim al que ele era, para se dedicar 1h ou 
2 h às vezes num a act ividade… um  prim eiro 
passo… consolidando esta experiências ele 
poderia aliar este esta at itude este estar a 
br incar com  as cores e o desenho que ele 
se ent regava im enso com  as aprendizagens 
curr iculares.”
Dim ensão Curr icular 
As act ividades do PFAC art iculam  conteú dos 
curr iculares com conteúdos art íst icos. Apesar deste 
aspecto ser refer ido com o um  dos pontos fortes 
do projecto, no que diz respeito à percepção de 
resultados a este nível encont ram os apenas um a 
única referência:  no âm bito da ent revista com  a 
Associação de Pais, salientou-se o papel do PFAC 
na aquisição do conceito de pontuação:  “ [ At ravés 
do PFAC]  Foi a m aneira m ais fácil de aprenderem  
a pontuação, e m esm o os que t inham  difi culdades 
fi caram a perceber aquilo. Foi uma maneira de fazer 
chegar aquela m ensagem ” .
Dim ensão Art íst ica
Em  relação à dim ensão art íst ica do projecto, 
na ópt ica dos encarregados de educação, o PFAC 
cont r ibuiu para a maior disponibilidade das crianças 
no que se refere a experiências art íst icas. Alguns 
dos pais entrevistados enunciaram mesmo evoluções 
dos seus educandos ao nível da dança e no desenho. 
Os professores, por sua vez, m encionam  efeitos ao 
nível da manipulação de materiais e na postura cria-
t iva nas act ividades. No caso dos m onitores, foram  
m encionados níveis crescentes de fam iliar idade e 
manipulação da linguagem art íst ica:  “Sinto que eles 
com eçam ... é com o eles t ivessem  aprendido um a 
língua, como t ivessem aprendido uma língua e t ivesse 
a ganhar cada vez mais vocabulário e sent ir-se cada 
vez m ais à vontade de a usar...” .
I nquérito sobre a ocupação de tem pos livres
Com  base na aplicação de um  inquérito sobre 
a ocupação de tem pos livres, tentám os verifi car se 
exist ir iam  diferenças ent re os alunos que part ici-
param  e que não part iciparam  no PFAC, no m odo 
com o ocupam  os seus tem pos livres. Mais especi-
fi cam ente, procurám os com parar os alunos do 7.º  
e 8.º  ano (alunos Part icipantes e Não Part icipantes, 
respect ivam ente) , ao nível do envolvim ento em  
act ividades culturais de produção criat iva, t rês anos 
depois do início do projecto. 
Para garant ir a validade desta análise t ivemos de 
atender aos sujeitos simultaneamente reincidentes e 
pertencentes ao 7.º  ano (uma vez que respeitam ao 
grupo dos não part icipantes do projecto) , à variável 
idade (elim inando os alunos com mais de 17 anos)  
e ao contexto fam iliar dos inquiridos, de modo a 
assegurar a homogeneidade dos dois grupos. Feitas 
estas considerações, dos 30 alunos inquiridos 27 são 
incluídos na amostra analisada, que é const ituída por 
10 part icipantes e 17 não part icipantes do PFAC, com  
idades compreendidas entre 13 e 16 anos.
Em  consonância com  os dados estat íst icos 
apresentados pelo INE, os encarregados de educação 
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dos nossos inquir idos possuem níveis de habilitação 
literár ia relat ivam ente baixos. Ao nível da am ost ra 
total, a m aioria possui o 2.º  ciclo do ensino básico 
(52% , no caso dos pais do sexo m asculino e 46% , 
no caso dos pais do sexo fem inino) . Em  segundo 
lugar, 32%  no caso dos hom ens e 38%  no caso das 
mulheres detêm o 1.º  ciclo, sendo que, apenas 16%  
dos responsáveis possuem o nível de ensino secun-
dário (16%  no caso dos hom ens e 15 %  no caso 
das mulheres) . Estas tendências foram encontradas 
nos dois grupos que foram  com parados. Contudo, 
os não part icipantes do PFAC têm responsáveis com 
níveis de habilitações mais elevados. É neste âmbito 
que encontramos a grande maioria de encarregados 
de educação com  o ensino secundário e onde as 
diferenças ent re os géneros são m ais esbat idas. 
Considerando que os factores int ra- fam iliares con-
t r ibuem  para acessibilidade a determ inados bens 
culturais (capital cultural object ivado) , podem os 
deduzir um a eventual vantagem  deste grupo face 
aos part icipantes do projecto. 
O inquérito foi const ruído a part ir  de um a lista 
de act ividades norm alm ente em preendidas pelos 
jovens portugueses, sintet izada num  t rabalho de 
Pais (1982) . Ao nível das inst ruções de aplicação, 
pedia-se aos sujeitos que indicassem  a frequência 
com que realizavam cada uma das act ividades indica-
das. Para fi ns estat íst icos, a totalidade das questões 
do inquérito foi organizada em  quat ro conjuntos:  
Act iv idades Culturais de Recepção;  Act iv idades 
Culturais de Produção;  Act ividades de Lazer ou de 
Sociabilidade e Jogos e I nternet . Para o m esm o 
fi m , as respostas dos alunos foram  posteriorm ente 
codifi cadas num a escala ordinal de 7 níveis, que 
perm it iu a cr iação de índices de frequência m édios 
de cada act ividade.
Na análise dos resultados constatám os que o 
conjunto Jogos e I nternet  é o t ipo de act ividade mais 
em preendida pelos jovens nos seus tem pos livres. 
A este nível, o item  com  o m aior índice m édio de 
frequência é “Jogar Consolas”, sendo o “Conversar 
em  Chats”  o que possui um  valor m ais baixo. 
Em segundo lugar encont rámos as Act ividades 
de sociabilidade e lazer. O seu destaque não nos 
surpreendeu, um a vez que este conjunto engloba 
vários itens que se referem  a act ividades m uito 
acessíveis ao quot idiano dos jovens. A act ividade 
m ais popular neste grupo era “Fazer passeios ao 
ar livre”, e a m enos frequente consist ia em  “ I r  a 
bares ou discotecas”  ( todos os sujeitos da am ost ra 
são m enores) .
As Act ividades Culturais de Recepção encontra-
vam-se em terceiro lugar, com um claro destaque da 
música e da T.V. no tempo livre dos inquiridos e uma 
representação residual na “Part icipação de reuniões 
culturais, conferências, ou act ividades do género” . 
Para fi nalizar, as Act ividades Culturais de Pro-
dução eram  as m enos representadas nos tem pos 
livres destes jovens. Dent ro deste conjunto, o item  
com  os m aiores valores de frequência era “Fazer 
dança clássica, rítm ica, danças de salão ou contem-
porânea”  e a act ividade m enos incidente consist ia 
em  “Fazer fotografi a” .
O object ivo do Projecto de Form ação Art íst ica 
Cont ínua não seria a reconfi guração do m odo de 
ocupação de tempos livres dos jovens, até porque as 
tendências encontradas estão possivelmente ligadas 
às culturas juvenis locais. Um a vez que o PFAC se 
propõe apresentar act ividades criat ivas às crianças, 
est im ulando o em penho voluntár io em  tarefas de 
criação, procurámos centrar a nossa análise ao nível 
das Act ividades Culturais de Produção. 
Ut ilizando um a vez m ais o índice m édio de 
frequência de cada uma das act ividades selecciona-
das, verifi cám os que as diferenças ent re os grupos 
eram  m uito ténues. No grupo dos Part icipantes 
exist ia um a tendência superior, em  relação ao Não 
Part icipantes, para realizar “Trabalhos m anuais” , 
“Escrever contos ou poem as”  e “ I r  ou fazer teat ro”. 
Ao m esm o tem po, os Não Part icipantes pareciam  
em preender com  m ais frequência as act ividades 
“Pintar e desenhar” , “Fazer fotografi a”  ou “Tocar 
um  inst rum ento m usical”  (Quadro 1) . Por out ras 
palavras, no âm bito das Act ividades Culturais de 
Produção, ent re os Part icipantes e os Não Part ici-
pantes, não encontrámos um destaque part icular de 
um  grupo em  relação ao out ro, na m edida em  que 
se detectou a dom inância relat iva em  cada grupo 
de um  m esm o núm ero de act ividades. 
Contudo, se focarmos um pouco mais a lente da 
nossa perspect iva, e t ivermos em conta unicamente 
as act ividades que dizem  directam ente respeito ao 
PFAC, os Part icipantes revelam  um  m aior índice de 
frequência em  relação aos Não Part icipantes em  
2 das 4 act iv idades directam ente associadas ao 
projecto (Quadro 1) .
Em síntese, os resultados decorrentes da aplica-
ção do inquérito sobre a ocupação de tempos livres 
indiciam algumas diferenças entre os grupos de sujei-
tos ao nível das act ividades directamente associadas 
ao PFAC. Os valores parecem confi rmar a ideia que o 
projecto tem um certo impacto sobre a recorrência 
com que os jovens realizam determ inados t ipos de 
act ividades. Contudo, a expressão dos resultados 
revelou-se ténue e apenas presente num nível de 
análise muito específi co, ou seja, os Part icipantes e 
Não Part icipantes do projecto dist inguem-se somente 
nas Act ividades Culturais de Produção directamente 
relacionadas com o projecto. É de salientar que os 
alunos Part icipantes apenas t iveram acesso parcial ao 
projecto. O PFAC assenta numa ideia de cont inuidade, 
apostando no acompanhamento das crianças ao longo 
dos quatro anos do primeiro ciclo do ensino básico. 
Os alunos do 7.º  ano incluídos nesta análise apenas 
part iciparam no projecto durante o seu quarto ano 
de escolaridade.
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A suposta fragilidade das tendências encontradas 
pode ser explicada à luz das considerações realizadas 
sobre o contexto familiar dos inquiridos. O grupo dos 
Não Part icipantes parece estar associado a contextos 
familiares mais vantajosos, em relação ao grupo dos 
Part icipantes. Esta assimetria poderá ter camufl ado 
o benefício eventualmente proporcionado pelo PFAC 
ao nível da ocupação de tempos livres. 
Por out ro lado, a proxim idade ent re os dois 
grupos analisados poderá ser com preendida com o 
resultado das m ais-valias do projecto que funcio-
naram  com o atenuantes das diferenças fam iliares 
encont radas ent re os Part icipantes e os Não Part i-
cipantes do PFAC.
Percepções diferenciais sobre o projecto
 Pólo da oferta
Representações do corpo de docentes do primeiro ciclo 
e do presidente do Agrupam ento de Escolas
Segundo os depoimentos recolhidos, os profes-
sores detectaram uma série de aspectos posit ivos nas 
act ividades que eram propostas aos alunos. As aulas 
do projecto eram interessantes e entusiasmavam as 
crianças ao mesmo tempo que consolidavam apren-
dizagens do currículo e desenvolviam  “diferentes 
competências do aluno” , destacando-se neste ponto 
o papel do PFAC ao nível do pensam ento cr iat ivo e 
da desenvoltura social. Nesse sent ido, o projecto foi 
caracter izado de “ inovador e pedagógico” .
Ao mesmo tempo, a intervenção dos monitores 
também foi valorizada pelo corpo docente. O empe-
nho nas act ividades que a equipa do CENTA revelou e 
a relação empát ica que estabeleceu com as crianças 
cont r ibuíram  com o pontos fortes do projecto.
Em  oposição, os docentes alertaram , sim ul-
taneam ente, para a im possibilidade de assegurar 
cont inuidade ent re as aulas do projecto e as aulas 
regulares, devido ao desconhecimento do momento 
em que os monitores ir iam abordar os temas;  para a 
escassa art iculação com  os conteúdos curr iculares;  
para a não art iculação das aulas do projecto com as 
fest ividades ao longo do ano e para a incapacidade 
de envolver algumas das crianças. Estas fragilidades 
contribuíram para que os professores considerassem  
que o PFAC não deveria estar inserido em  horário 
curr icular.
O PFAC era, por vezes, um elemento perturbador 
na gestão da m issão docente, principalmente devido 
aos episódios de falta de pontualidade e m udanças 
de horários, de comportamentos que colocavam em 
causa a fi gura de autoridade do professor t itular 
e da já m encionada desart iculação ent re aula e o 
projecto. 
O presidente do Agrupamento de Escolas, para 
além de referir alguns destes pontos, chama a aten-
ção para a ausência de mecanismos de monitorização 
efi cazes. As percepções de aspectos negat ivos foram  
difi cilm ente canalizadas para a equipa de terreno 
do CENTA, ao longo do ano e, especialm ente, de 
um  ano para o out ro, porque não exist iam  reuni-
ões defi nidas para tal. As acções avaliat ivas que 
decorr iam  no fi nal de cada período resum iam -se à 
apresentação de relatór ios fi nais por cada um a das 
partes, sendo pontuados pela ausência de debate 
e com paração de discursos.  
Grupo de sujeitos Act ividade
Í ndice m édio
de frequência
Part icipantes do PFAC






Tocar um  I nst rum ento m usical 1,8
Não Part icipantes do PFAC






Tocar um  I nst rum ento m usical 2,2
Quadro 1   Í ndice m édio de frequência das Act ividade Culturais de Produção por grupo de sujeitos
*  Act ividades directam ente associadas com  o PFAC
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Na perspect iva do Agrupam ento, todos estes 
problemas estariam  relacionados com os processos 
de art iculação ent re as est ruturas envolvidas. Se, 
por um  lado, um a parceria ent re o Agrupam ento 
de Escolas e o CENTA se revest ia de interesse e 
pert inência, mesmo segundo uma perspect iva mais 
alargada do que a actual, essa colaboração não teria 
sido m uito efi caz. 
O impedimento inicial da prossecução do actual 
estudo em  espaço escolar poderá ser considerado 
com o um a consequência dessas difi culdades. Na 
proposta de t rabalho do PFAC, aprovada em  Con-
selho Pedagógico, estar ia prevista um a avaliação 
do projecto por um a ent idade externa. Contudo, 
considerando que a avaliação do projecto deveria ser 
cont ínua, e não apenas pontual, e que, com o tudo 
neste projecto, seria necessária um a total parceria 
ent re as ent idades envolvidas, as acções do CENTA 
realizadas autonom am ente não foram  aceites, o 
que culm inou com  o im pedim ento do projecto de 
avaliação do I nst ituto de Sociologia nas escolas do 
agrupam ento.
O agrupamento garant iu que não se opunha ao 
PFAC, mas entendia o projecto de um modo diferente. 
O PFAC não seria considerado enquanto um projecto 
de educação art íst ica, m as sim  com o um  program a 
que visava o reforço ao nível das aprendizagens 
no âm bito da Língua Portuguesa e do Estudo do 
Meio. Ao longo do tem po foi-se constatando que o 
projecto se desviava da sua planifi cação inicial e, 
com o tal, ter iam  sido tom adas acções para o seu 
ajustam ento.
Segundo o representante do agrupam ento, a 
realidade do CENTA é m uito diferente da escolar. A 
escola rege-se por lógicas e ritmos muito part iculares, 
onde existem  hierarquias que se devem  respeitar, 
sendo o CENTA um a est rutura independente, habi-
tuada a out ro t ipo de funcionam ento. As diferenças 
na dinâm ica das duas est ruturas organizacionais 
poderão ter  cont r ibuído para as difi culdades de 
art iculação.
Paralelamente, foram apontados out ros aspec-
tos que difi cultam o sucesso integral do projecto. Os 
professores chamam a atenção para as difíceis con-
dições de t rabalho em  que laboram , especialm ente 
quando são consideradas as direct r izes do Ministério 
da Educação que exigem  um a gestão r igorosa de 
todas as horas lect ivas e as barreiras geográfi cas 
do terr itór io que difi cultam  o t rabalho em  conjunto 
do corpo docente do pr im eiro ciclo.
A equipa e a direcção do CENTA
Para a equipa do CENTA, os pontos mais fortes 
do PFAC encont ravam -se situados em  diferentes 
níveis. Os monitores referem as característ icas defi ni-
doras e fundadoras do projecto, como o seu carácter 
cont ínuo e excepcional, o facto de estar inserido no 
currículo, o m odo com o se art icula com  conteúdos 
do program a do prim eiro ciclo ou a m obilização de 
recursos hum anos especializados para este fi m . 
Salientaram  a pert inência do projecto tendo em  
conta o contexto em  que decorre, enfat izaram  o 
m odo com o se dispunha a colm atar defi ciências do 
ensino norm alizado e refer iram  o im pacto real que 
ter ia sobre as cr ianças.  
Ainda sobre as valências do PFAC, a direcção do 
CENTA realçou o processo evolut ivo que o projecto 
viveu, desde a sua concepção até ao ano lect ivo em 
análise. A cont inuidade perm it iu um  crescim ento 
posit ivo ao nível da gestão (at ingiu-se um a boa 
norm a na adm inist ração de recursos fi nanceiros 
e hum anos) ;  ao nível da relação form al com  o 
Agrupam ento (aprovação do projecto em  Conselho 
Pedagógico em dois anos consecut ivos) ;  ao nível da 
relação com  a Associação de Pais (que apesar de 
inicialmente ter um posição oposta, posteriormente 
assum e um  papel im portante na tentat iva de asse-
gurar a cont inuidade do PFAC em horário escolar)  e 
ao nível da relação com  as ent idades locais.
Por  out ro lado,  os pr incipais factores que 
difi cultaram  o sucesso pleno do projecto foram  
ident ifi cados no enquadramento local e inst itucional 
do projecto. 
O concelho de Vila Velha de Ródão encerra 
alguns aspectos problem át icos para aplicação do 
PFAC. Nas escolas, as infra-est ruturas nem  sem pre 
asseguraram  as condições ideais para o decorrer 
das act ividades e, ao nível da com unidade, para 
além  das graves defi ciências respeitantes ao apoio 
hum ano e social para potenciar o desenvolvim ento 
integral das cr ianças, parece exist ir  um  preconceito 
em  relação ao CENTA. Esta postura possivelm ente 
difi cultou a comunicação e a percepção da est rutura 
enquanto um centro cultural aberto ao t rabalho com  
a com unidade. 
Na especifi cidade do projecto, a equipa do CENTA 
assist iu, por vezes, a uma postura desinteressada 
e ausente em relação às act ividades pela parte dos 
professores, que não asseguravam a cont inuidade dos 
temas por eles abordados. Sent iram que a Educação 
Art íst ica era compreendida como uma est ratégia 
essencialmente lúdica e não pedagógica, o que advo-
gava um papel secundário ao projecto na formação 
das crianças. Desta forma, o projecto parecia ser 
entendido como uma imposição com consequências 
ao nível da gestão da monodocência, apesar de exist ir,  
precisamente, para colmatar algumas das difi culdades 
já mencionadas pelos profi ssionais de ensino. 
Ao nível da própria organização do projecto, os 
monitores apontaram a ausência de directrizes sobre 
a postura expectável de cada um  dos profi ssionais 
presentes nas aulas e a pouca disponibilidade para 
falar da evolução de casos gerais e específi cos. 
De um  ponto de vista m ais cent rado na ent i-
dade de que fazem  parte, os m onitores cham aram  
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a atenção para a redução de recursos hum anos na 
coordenação do projecto, a acum ulação de out ras 
funções no CENTA, bem  com o a existência de con-
fl itos ent re a direcção do CENTA e a direcção do 
Agrupam ento. 
Por out ro lado, a art iculação ent re as duas 
ent idades envolvidas na realização do PFAC poderá 
ter sido com plexifi cada pelas recentes direct r izes 
do Ministér io da Educação;  pelas difíceis condições 
de t rabalho vividas pelos professores do pr im eiro 
ciclo;  pelas disposições emocionais dos professores 
(saturação, frust ração)  e pelas part icular idades do 
terr itór io, que se revela desvitalizado, carenciado 
e m uito heterogéneo. 
A análise crít ica da direcção do Centro centra-se, 
com o seria de esperar, nos aspectos m ais inst itu-
cionais do projecto. Segundo este ponto de vista, a 
relação form al ent re o Agrupam ento de Escolas e o 
CENTA sofreu um recuo considerável, especialmente 
tendo em  conta as últ im as acções do Presidente do 
Execut ivo ( impedimento das act ividades de recolha 
de dados para a avaliação do projecto)  e do Corpo 
de Docentes do pr im eiro ciclo (apresentação da 
avaliação fi nal do PFAC directamente ao execut ivo) . 
Estas acções que, para a directora do CENTA, sur-
gem  sem  aviso, parecem  ser fruto de um a inter-
pretação divergente sobre o PFAC. A direcção do 
CENTA concebe os professores com o os pr incipais 
interlocutores do projecto, sendo imperat ivo, a nível 
form al, garant ir  a proxim idade em  relação a este 
grupo. A tónica no corpo docente tam bém  ocorre 
neste discurso aquando da ident ifi cação de factores 
negat ivos para o projecto. A postura desinteressada 
dos professores é indicada com o a dim ensão que 
mais explica as difi culdades de art iculação verifi cadas 
ao longo do ano.  
Considerando o conjunto destes depoim entos, 
destacam os duas ideias pr incipais.  Por um  lado, 
a ex istência de discursos divergentes ent re as 
ent idades envolv idas e, pelo out ro, a presença de 
um a preocupação com um . 
O Projecto de Formação Art íst ica Cont ínua não 
é percepcionado da m esm a form a ent re o CENTA e 
o Agrupam ento de Escolas, especialm ente na sua 
dimensão mais formal. Este cenário parece resultar 
em  grandes difi culdades de art iculação ent re os 
profi ssionais envolvidos, algo que consiste m esm o 
numa preocupação generalizada a todos os interve-
nientes. De notar que as acções de m onitor ização 
planifi cadas, que são cr it icadas pelo presidente 
do conselho execut ivo, não foram  cum pridas pelo 
próprio corpo de docentes.
Para além  de percepções divergentes sobre o 
projecto, parecem também intervir algumas contra-
r iedades ao nível da defi nição do plano de t rabalho 
do projecto e de m obilização de recursos hum anos 
necessários para uma coordenação mais plena. São 
m encionados ainda out ros factores não específi cos 
ao PFAC que difi cultam o sucesso desta colaboração, 
nomeadamente as exigentes condições de t rabalho 
com  que os docentes actualm ente se confrontam  e 
algum as part icular idades do contexto local.
Apesar de tudo, não podemos deixar de salien-
tar que os agentes das duas ent idades m encionam  
o papel das act ividades no desenvolvim ento das 
crianças e alertam para a necessidade de uma cola-
boração m ais próxim a e profícua para o projecto. 
Subjacente a estes depoim entos notam os um a 
consciência crít ica, em bora am bígua, tanto sobre 
as difi culdades com o sobre o valor do Projecto de 
Form ação Art íst ica Cont ínua.
 Pólo da recepção
Alunos do prim eiro ciclo
Através de entrevistas individuais estruturadas 
tentamos recolher as percepções dos alunos sobre o 
PFAC. As questões colocadas eram simples e devida-
mente adaptadas à faixa etária dos nossos inquiridos. 
Com este instrumento, conseguimos registar que os 
alunos distinguiam as aulas do projecto das aulas regu-
lares, na medida em que, nas primeiras, sentiam-se 
mais à vontade, «mexiam-se mais», aprendiam coisas 
novas, os professores eram diferentes e, principalmente, 
porque eram mais divert idas. 
Ainda a est e nível,  quisem os ver if icar  se 
os alunos t inham  algum a noção da ut ilidade do 
projecto,  m ais especifi cam ente se sent iam  que 
as aulas do PFAC os aj udavam  a aprender.  As 
respostas registadas foram  am plam ente posit ivas, 
m as apenas os m eninos m ais velhos adiantaram  
explicações:  as act ividades do projecto auxiliavam  
a aprendizagem porque aprendiam-se coisas novas, 
porque brincava-se e aprendia-se ao mesmo tempo 
e porque deixava os “m eninos m ais relaxados para 
fazer m elhor os t rabalhos da escola” .  
Para procurar out ras evidências destas percep-
ções, recorrem os a ent revistas de ex-part icipantes 
do projecto que, nessa altura, frequentavam o 5.º  e 
6.º  ano de escolar idade. Este grupo guardava um a 
recordação posit iva sobre as act ividades e, segundo 
eles, a intenção do projecto consist ia em  “br incar e 
aprender ao mesmo tempo” , “desenvolver as crian-
ças”, “aprender a fazer as coisas em  conjunto”  .
As aulas das duas áreas art íst icas eram  cla-
ram ente dist inguidas pelas cr ianças:  Na Dança os 
alunos declaram fazer “coisas com o corpo”  enquanto 
que nas aulas de Artes Plást icas referiam o desenvol-
vimento de “ t rabalhos com materiais diferentes”. De 
todas as act ividades das aulas de dança, os alunos 
entrevistados preferiram o “ jogo de xadrez”, a “dança 
da est rela e do bebé”  e a “assinatura gestual”. No 
que concerne às aulas de Artes Plást icas, a aula 
da “estufa”, do “chapéus do pensam entos”  e das 
“casas”  foram  as m ais prefer idas.
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Encarregados de Educação
O Projecto de Form ação Art íst ica Cont ínua
é percebido enquanto um a valência posit iva pa-
ra as cr ianças sendo qualifi cado de “ im portan-
t e” ,  “ enr iquecedor ” ,  “ posit ivo” , ” fundam ent al” , 
“espectacular” , “giro”  e “út il” .  Os encarregados de 
educação salientaram o papel que o PFAC parece ter 
ao nível do desenvolvim ento das cr ianças at ravés 
das suas act ividades, invest indo no seu desenvolvi-
m ento global e em  com petências individuais (com o 
a criat ividade e a relação consigo próprios)  e sociais 
(proporcionando situações de grupo que facilitam  o 
estabelecimento e consolidação de laços) . O projecto 
aparenta ir ao encontro das necessidades da criança, 
valorizando a sua act ividade lúdica e criat iva. Nesse 
sent ido, a at itude ou a fi losofi a do projecto foram  
apontados enquanto pontos posit ivos. 
Um a out ra característ ica defi nidora do PFAC é 
a cont inuidade. Esta dim ensão foi percepcionada 
pelo grupo ent revistado na Associação de Pais como 
fundam ental e posit iva para o projecto, perm it indo 
o seu crescim ento e resultados efect ivos e visíveis 
no com portam ento das cr ianças. 
No que concerne à esfera das aprendizagens, 
a art iculação com  os conteúdos program át icos é 
indicada com o um a m ais valia, tal com o o facto de 
possibilitar saberes diferenciados, abrindo novas 
perspect ivas às cr ianças do prim eiro ciclo. O PFAC, 
nesta perspect iva, parece cont r ibuir  para quebrar 
a m onotonia vivida no contexto de sala de aula. 
Out ros aspectos refer idos ao nível das ent revistas 
dizem  respeito à adesão entusiasta por parte dos 
alunos que consist iu, no ponto de vista dos encar-
regados de educação, num incent ivo às act ividades 
curr iculares. 
Para além  destes aspectos, tam bém  a equipa 
do projecto foi ident ifi cada com o um  elem ento 
posit ivo na relação pedagógica, pela sua form ação 
especializada e pela relação em pát ica que estabe-
leceu com  as cr ianças.
Quanto aos aspectos negat ivos, a ausência de 
inform ação sobre o projecto é um a das pr incipais 
crít icas que o grupo de encarregados de educação 
tem  a apontar.
Outro aspecto problemát ico, mas muito menos 
consensual, diz respeito à organização horária do 
projecto. Pelo que percebem os, esta questão já 
ter ia sido colocada em  anos anteriores e nunca se 
t inha gerado acordo. Este é o ponto que mais clara-
m ente separa a percepção ent re o espaço urbano e 
o espaço rural. Em bora am bas as posições estejam  
presentes nestes dois dom ínios, o resultado da 
m aioria tende para or ientações bem  defi nidas:  a 
m aioria dos ent revistados do m eio rural defende a 
mudança do projecto para o período ext racurricular;  
pelo cont rár io, no m eio urbano, a m aioria está de 
acordo com  a inserção do projecto em  horário cur-
r icular. Este tem a anim ou a ent revista com  o grupo 
da Associação de Pais com  vários m om entos de 
debate e episódios de discórdia, onde se opuseram  
os argum entos para a cont inuidade ou m udança da 
inserção do PFAC em  horário curr icular. A art icula-
ção foi m encionada com o um  aspecto fundam ental 
para a inserção do PFAC em  horário curr icular;  na 
ausência de um a colaboração sufi ciente, o período 
extracurricular foi indicado como o mais adequado. O 
horário em vigor poderia quebrar o r itmo da aula e o 
entusiasmo dos alunos pelas act ividades prejudicar 
a cont inuação das act ividades escolares. Com o tal, 
o horário ideal do projecto seria sempre inserido na 
parte da tarde e, por isso, rem et ido para o período 
ext racurr icular. Em oposição, houve quem alegasse 
o modo como o projecto fora pensado na sua génese 
e a im portância da inclusão horária das act ividades 
do PFAC para a ideia de m onodocência coadjuvada, 
em  defesa do horário em  vigor. Out ro argum ento 
favorável à cont inuidade na organização horária do 
projecto prendia-se com  a existência de recursos e 
técnicas, a usar pelos professores, para m inim izar 
o corte ent re a aula e as act ividades.
Da par te dos inquir idos do espaço urbano 
surgiu um a out ra inquietação sobre o projecto:  a 
desart iculação ent re a Escola e o CENTA. Segundo 
os encarregados de educação, um a ar t iculação 
m ais evidente perm it ir ia um a adesão m ais forte 
ao projecto, um a abordagem  a out ros conteúdos 
curr iculares pelos formadores e um maior benefício 
do projecto, por parte das cr ianças. A colaboração 
defi ciente entre o CENTA e o Agrupamento t raduz-se, 
entre outros aspectos, pela incapacidade de detectar 
problemas precocemente, pela descont inuidade entre 
as aulas regulares e as act ividades do projecto, pela 
exposição parcial dos t rabalhos realizados, pela não 
adesão ao projecto por parte dos encarregados de 
educação e pela percepção essencialm ente lúdica 
e não pedagógica das act ividades por parte dos 
professores.  
Ent idades locais
Com base nos depoimentos analisados consta-
ta-se que a totalidade das ent idades locais estar ia 
sensibilizada para a im portância de projectos de 
educação art íst ica envolvendo as cr ianças. Face às 
difi culdades educat ivas presentes, part icularmente, 
nas populações das localidades rurais, este t ipo de 
programas são percebidos como úteis e socialmente 
relevantes. Por conseguinte, todas as ent idades, sem  
excepção, organizavam esforços e estariam abertas 
a colaborações para assegurar este t ipo de apoio, 
desafi ando a falta de m eios e recursos hum anos.
Contudo, sobre o PFAC, em  part icular, existe 
um  grande desconhecim ento. O CENTA m anteria 
contactos m uito pontuais com  as ent idades, não 
explicit ando o t eor  do proj ecto.  Denunciou- se, 
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pois,  um a falt a de divulgação das act iv idades, 
realidade considerada especialm ente grave no que 
concerne aos m om entos de interacção e abertura 
à com unidade. 
Mesm o sem  total conhecim ento de causa, os 
representantes das ent idades contactadas reconhe-
cem o valor do PFAC no desenvolvimento das crian-
ças. Defendem  que este t ipo de projecto est im ula 
as cr ianças para act ividades que “puxam  por elas”. 
Por out ro lado, é t ransversal a opinião que todos 
os invest im entos ao nível da educação das cr ianças 
são valiosos e contribuem, consequentemente, para 
o desenvolvim ento da freguesia.
No que diz respeito às relações ent re a com u-
nidade e o CENTA, os representantes alertam para a 
existência de um preconceito em relação à estrutura. 
O CENTA é percebido com o um a ent idade distante 
e elit ista, com  um  t rabalho pouco relevante para a 
comunidade. Apesar de se detectar um  preconceito 
por parte da população do concelho de Ródão, este 
não se repercute ao nível dos representantes das 
freguesias:  existe uma ampla abertura para futuros 
contactos, ao mesmo tempo que se reconhece o valor 
da intervenção na com unidade de um a est rutura 
com o o CENTA. 
O caso m ais excepcional, neste âm bito, refe-
re-se às relações com  a Câm ara do Município. Os 
contactos anter iores foram  pautados por confl itos 
com  a direcção do CENTA. A presidente da Câm ara 
vê o CENTA com o m uito distante dos interesses e 
necessidades reais da com unidade do concelho.
Considerações Finais:  Propostas
de futuro (com  futuro?)
Na perifer ia da perifer ia o CENTA luta com  um  
im aginário e um a m em ória histór ica adversos. Na 
verdade, o cent ro do CENTA é um a grande casa 
agrícola, a Tapada da Tojeira, sím bolo de um a desi-
gual dist r ibuição da propriedade agrícola. Por isso, 
quando Madalena Vitor ino e Graça Passos tom a-
ram  em  m ãos o projecto visavam , antes de tudo, 
experim entar, despir e vest ir, baralhar signifi cados 
e signifi cantes:  “Experim entar o quê? Experim en-
tar no cam po da produção cultural, no cam po da 
cr iação art íst ica, no cam po da agricultura”  (Passos, 
2007: 58) . Ganha força a ideia, além  do m ais, de 
uma contextualidade:  “acredita numa relação directa 
ent re os m ovim entos (estét icos)  e os am bientes 
onde se im plantam , ou seja, tom a os sít ios com o 
lugares estét icos a habitar e, sim ultaneam ente, 
com o fontes de inspiração”  ( idem :  59) .
No entanto, parece claro, à luz do refer ido em  
anter iores páginas, que o estatuto da educação 
art íst ica está longe de se encont rar estabelecido 
no cam po escolar. Aliás, a própria ideia do que é o 
núcleo-duro do currículo ou, tão-só, do que é currículo 
cont inua a ser at ravessada por forte confl itualidade 
interna. A ambivalência at inge, por vezes, o discurso 
do m esm o inter locutor. A educação art íst ica pode 
ser valor izada por professores, pais e alunos com o 
elemento facilitador da relação e da interacção sociais 
m as o seu registo «lúdico» situa-a no exter ior dos 
assuntos «sérios», logo, curr iculares.  Existe um a 
espécie de luta sim bólica – que não deixa de ser 
um a luta efect iva pela obtenção de poder – pelo 
m onopólio da defi nição do conteúdo do currículo. 
Esta luta e tensão são, a nosso ver, exacerbadas 
numa situação em que o agrupamento escolar é um 
dos poucos recursos do concelho. Dir-se- ia m esm o 
que a escola e o CENTA são os protagonistas locais. 
Protagonistas que se encont ram  e desencont ram  
at ravés do proj ecto,  t ornado,  inev it avelm ente, 
foco de disputa. É certo que há um a consonância 
generalizada sobre a relevância e ut ilidade do 
projecto, bem  com o a sua adequação à realidade 
escolar concreta, m as m ult iplicam -se referências 
quanto às descont inuidades que estabelece face 
aos espaços- tem pos «norm ais», isto é, realm ente 
curr iculares.  Ora, a potenciação dos object ivos do 
projecto só alcançará os seus desideratos com uma 
plena integração curr icular e inserida no m odelo da 
docência coadjuvada e do t rabalho em equipa ent re 
professores de valências diferentes. Falou-se, por 
isso, de desart iculação temporal ent re os conteúdos 
das aulas e act ividades, apesar de tanto os monitores 
e os professores realçarem quão fundamental era o 
projecto, ainda que estes últ im os pouco se envol-
vessem , dada a percepção de que o processo era, 
no essencial, exter ior à act ividade docente. Faltou, 
pois, m onitor ização e m ult iplicação de m om entos 
de art iculação e planeam ento conjuntos, os quais 
perm it ir iam  corr igir  passos desajustados ( função 
reabilit adora)  e ev itar  a reprodução de opções 
erradas ( função prevent iva) , ao m esm o tem po que 
criariam, porventura, um sent imento e representação 
de afi nidade ent re docentes e monitores ( função de 
integração e coesão) .
No entanto,  o actual «m al-estar» docente 
pode refl ect ir-se de várias form as e algum as delas 
não potenciam  a integração curr icular da educação 
art íst ica. Sobre a escola tudo pesa, novas exigências, 
acrescidas responsabilidades. A cr ise da escola (o 
abandono e o insucesso, a alegada falta de «qua-
lidade» dos processos de aprendizagem , as novas 
m odalidades de selecção social)  são geralm ente 
resolv idas…com  m ais escola e m ais da m esm a 
escola!  Ora, o PFAC im agina um a out ra escola, a 
part ir  das ent ranhas da que existe. Mas não possui 
recursos hum anos, técnicos e fi nanceiros sufi cien-
tes para suplantar debilidades est ruturais (or igens 
sociais de alunos e fam ílias, contexto dem ográfi co 
e sócio- terr it or ial,  escassa m obilização para os 
invest im entos sim bólicos…) . A per ifer ia da per i-
fer ia exigir ia m ais form adores, com  um  plano de 
t rabalho e um a estabilidade cont ratual pelo m enos 
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correspondente aos quat ros anos do prim eiro ciclo 
e, simultaneamente, autarquias atentas e em siner-
gia, professores m obilizados e não «desterrados», 
escolas bem  equipadas. 
I m põe-se, por isso, um  real funcionam ento 
em  rede. Mas para que exista rede necessitam os 
de pontos ou lugares na rede. E muitos dos agentes 
locais demit iram-se, até ao momento, de o serem. O 
que requer, por parte do CENTA, um  m aior esforço 
de mobilização da população e desenvolvimento, na 
sua equipa técnica, de com petências de m ediação 
sócio-cultural capazes de cr iarem , por exem plo, 
disposit ivos de inform ação que perm itam  um  real 
acesso das populações escolares e das fam ílias em  
geral às ofertas do projecto. O real acesso signifi ca, 
por exemplo, a produção de conteúdos efect ivamente 
decifráveis pelas populações em  causa, condição 
indispensável para a sua incorporação.
Não nos esqueçam os, no entanto, que o m ais 
im portante do PFAC está por avaliar. Na realidade, 
im porta aquilatar um  processo com pleto com  a 
duração de quat ro anos (1º  ciclo do Ensino básico) . 
É certo que nos foi já possível detectar, com alguma 
prudência, um conjunto de aparentes mudanças nas 
disposições estét icas e relacionais dos alunos que 
part iciparam  no projecto, em  com paração com  um  
grupo de discentes que não teve qualquer contacto 
com a educação art íst ica curr icular. Mas a mudança 
nas disposições requer durabilidade, sistem at ici-
dade e forte envolvim ento. Não nos esqueçam os 
que, para m uitas destas cr ianças e suas fam ílias, 
não existe um a ideia de projecto escolar. Frequen-
tem ente perm anece-se na escola por ausência de 
out ras alternat ivas (não se t rata, na verdade, de 
um  concelho m arcado pela ut ilização intensiva de 
mão-de-obra infant il e juvenil porque na periferia da 
perifer ia prat icam ente não existe act ividade indus-
t r ial) . Além  do m ais, a incorporação de disposições 
estét icas por parte destas crianças tem de cam inhar 
a par com  a inculcação por parte dos pais e out ros 
agentes locais da im por tância de tal processo. 
Importa perceber que, para se ganharem as crianças, 
fam ílias e autarcas têm  de ser conquistados. Caso 
cont rár io, m esm o que a art iculação escola/ CENTA 
funcione na perfeição, ainda não será sufi ciente, 
porque na perifer ia da perifer ia não haverá, fora da 
escola, contextos de mobilização nem consolidação 
das com petências estét icas, corporais, relacionais 
que rapidamente cairão na inibição e esquecimento 
que as desact ivará. 
Assim , não deixa de ser relevante que um  dos 
resultados desta avaliação seja, precisam ente, a 
cont inuação do processo, instaurado, doravante, 
em  m odalidade de Observatório.  É que nada sabe-
rem os de nós próprios se não form os capazes de 
perceber as possibilidades de m udança na perifer ia 
da perifer ia.
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